
5.° ANO 1914 BARCELOS — QUINTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO NUMERO 201 

Propriedade da Empreza da Ára Nova» 

Comp. e imp. na tip. de F. sMarinho— Barcelos 

Orgão do Partido Republicano Demoerático Director e .editor— Gonçalo de Araty*O 

Redacção e administração: 
C'arrrpo de S. José, -91 

ADMINISTRADOR, 

andei da ilYa ✓ atc5 

ASSINATURAS: 
Trimestre (correio) 436—Semestre 

X72—Ano 1444— Avulso X03 

ANÚNCIOS : 
Cada linha •( 3—Repcti4o 402 

1•:: t é ucindo?.I.6. 
Triste é dizei-o, mas sem 

receio de contradita baseada 
em serio fundamento, pode a-
foitamente afirmar-se que,n'es-
ta vila e coucPllio, a monar-
quia está, razoralr•zan-
to, restaurada.! ... 

Só quem fôr idialista ou da 
defeza e segurança do regi-
meti não cuide com 
que pode divergir do 
criterio ou esmagar a nossa 
perentoria afirmativa. 

Siti)! Na verdade, os mo-
narquicos, em Barcelos, cota 
inteiro aplauso de certas enti-
dades, algumas com destacan-
te representação erre cargos pu-
blicos, é que de tudo dispõem, 
é que dirigem e orientam a 
opinião por todos os meios oro 
seu alcance, preparando-a dia 

a dia, momento a momento, 
para um gesto insurrecional 

contra as Instituições, que for-
çosamente tem de dar-se, se 
o actual estado de coisas não 

tiver preciso termo em praso 
curto. 

Senão vejamos: A Gamara 
municipal está ❑a posse dos 
mais feroses inímigos do rVgt-

men como por :fetos, pelo 'fe-

nos, o teem, demonstrada ser 
os que á frente d'ela se eiicotl-
trane, para ercarneo e desdou-

ro de todos os sinceros e con-
victos republicanos, 

A sita obra administrativa 
duplamente retrograda e ne-
fiista, não é toais do que n lo-
gica sequeneía daquela outra 
dos tempos em que o despo-
tismo e o esb=uljamento impe-
ravam coro tremendo escan-
dalo. 

Os actuais vereadores ape-
nas tratam de ludibriar o po-
vo com promessas que jamais 
se cumprem? saciar unia cli-

entela que os aplaude por bem 
caro preço; preseguir os mais 
devotados republicanos e sa-
tisfszer com sacrificio do era-
rio municipal, a voracidade 
caciqueira de quantos regios 
mandões por ahi (finda se sa-
racuteiam coral prei,issao dos 

poderes publicos. 

A Associaçáv Comercial irão 
é asais de que que um feudo 
reacionnrio... com existen-
cia leghl. 
Umá parte das Juntas de 

Paruquia ob-,dece serviluieiite 

carinho, é 
nosso 

ás ordens dos seus dirigentes 
no niunicipio, prostergaudo os 
mais legítimos direitos e as 

mais justas reinvindicaçóes. 
A Justiça, o Direito e a Lei 

são palavras que para os ini-

migos das Iustituições nada 
significani ! 
Tudo se esvaio, envenena e 

Em Barcelos diz-se mal da 
Republica e dos seus homens 

niais iminentes, por toda a par-
te e por todos os cantos. 
Ninguem se oculta de os-

tentar as suqs convicções mo-

narquicas, emquanto que os 
republicanos são tidos como 
feras e como verdadeiros ini-
migos da familia e da Patria. 
Tudo se enxovalha, tudo se 

desrespeita, só eles se conser-
vam impunes perante a prati-
ca de semelhantes 

conspurca neste ambiente de m  crimes! 
t Campeia infréne a mais dis-

defeção politica! solvente campanha contra a 
Nas fretruezi.as do concelho, Republica! 

sente-se a eficacia duma dis-
A monarquia, repetimos, 

política  
triste é dizei-o, está aze o-
ra1=e:•rnte restaurada 
nesta vila e concelho. 

Até quando? Talvez... até 
breve, por que o dia da Repu-
blica ... ha- de chegar. 
E, então 

solvente campanha 
adversa ao regímen e promo-
vida por cerca de quatrocen-
tos padres que são, pelo me-
nos, quantos existem espalha-
dos por esses nucleos ruraes 
que constituem, este populoso 
concelho! -C. Araujo 

CONO SE FAZ UM _1I0\SÍ'&0 
I 

Elle era n'esse tempo uma creança loira 
Vivendo na nbundaucin agreste da lavoira, 
Ao vento, á chuva, ao sol, pastorando os gados, 
Deitando-se ao luar nas pedras dos eirados, 
Atravessmido á noite os solitarios montes, 
Dormindo n boa sésta ao pé das claras fontes, 
Trepando aos pinheiros, ás fragas, aos barrancos, 
No rijo e negro pão cravando os dentes brancos, 
Radioso como a aurora e boro como a alegria. 
Quando no azul do céo cantava a cotovia, 
Aos primeiros clarões vibrantes da alvorada 
Tranportava ao casebre o leite da manada, 
Acordando, a assobiar e a rir pelos caminhos, 
Os lebreus nos portaes e as aves nos seus ninhos, 
E á tarde quando o sol, extraordinnrio Rubens, 
Na fantasmagoria explendidn das nuvens. 
Colorista febril, lança, desfaz, derrama 
O topasio, o rubi, a prata, o oiro, a chama, 
Elle ia então soninho, alegre, intemerato, 
Conduzindo a beber ao tremulo regato, 
A golpes de verdasca e gritos estridentes, 
N'uni ruidoso tropel os grandes bois pacientes. 
0 seu olhar azul de limpidez virtuosa, 
Onde brílhava a nudacia heroica e valerosa, 
A candura infantil e a inteligencia rara, 
O timbre da sua voz imperiosa e clara, 
A linha do seu corpo altivamente recta, 
Tudo lhe dava o ar soberbo d'um attileta 
Em miniatura. 

II 

Um dia o pae, um bravo aldeão, 
Chamou-o ao pé de si, e disse-lhe: 

João. 

A' força de trabalho e á força de canteiras 
A moirejar no níonte e a levar gado ás feiras, 
Consegui ajuntar ao canto do baliu 
Alguns pintos. Vocês são dois rapazes; tu, 
Além de ser mais novo, és mais inteligeute. 
Vou botar-te ao latim; quero fazer te gente. 
Hasde-me darainda um graude prégador, 
Hoje padre é melhur tal\ez que sor doutor. 

Aquilo é grande vida ; é vida regalada. 
Olha, sabes que mais? manda ao diabo a enxada. 
Aquilo é que é Vidinha! aquilo é que é descareço! 
Arrecada-se a corigrua, engrola-se o ripanço, 

Arranja-se um sermão ahi com quatro tretas, 
Vai se escorropichando o vinho das galhetas, 
E a missa a seis vintens e doze os bapti-rados. 
Depois independente e sem nenhuns cuidados ! 

Olha, João, vê tu o nosso padre cura: 
E', sem tirar nem pôr uma cavalgadura. 
Vi o chegar aqui mais roto que os ciganos; 
Pois tem feito um casão em meia duzia d'anos. 
Isto é desenganar; padres sabem-na toda... 
E' o sermão, é a missa, é o enterro, é a boda, 
E' pinga da melhor, é tudo quanto ha! 
Quando o abade morrer hasde vir tu p'ra cá. 
Despacha-te o doutor nas côrtes; quando não 
Votamos contra ele, e foi-se-lhe a eleição. 
Rias que é isso rapaz? Nada de choradeira ! 
E' tratar da merenda, e quinta ou sexta feira 
Toca p'ro seminar•io. Eu quero ir para a cova 
Só depois de te ouvir cantar a missa nova.» 

III 

Numa tarde d'outomno a somnelento trote 
Um macho conduzia em cinca do albardão, 
Já coluna da egreja, o novo sacerdote, 
0 muitíssimo ilustre e digno padre João. 
Ao entrarem ria aldeia os dois irracionaes, 
Dos foguetes ao grande e jubiloso estrepito 
Um velho recebeu nos braços paternaes, 
Em vez do alegre filho, um monstro já decrepito 
Que acabava de vir das jaulas c!ericaes. 
Que traus€tg urnção 1. que radical mudança ! 
Em logar da inocente, angelien creança, 
Voltava uni chimpanzé estupido e bisonho, 
Com o ar de quem anda halucinadamente 
Preso nas espirnes. diabolicas dum sonho. 
Seu corpo juvenil, robusto e florescente 
Vergava para o chão exhausto de cansaço 
Os dogmas saio de bronze, e a lã d'uma batina 
Já vai pesando mais que as armaduras d'aço. 
A ignornnein profunda, a estupidez suína 
A luxuria d'egreja, ardente, clandestina, 
0 remorso, o terror, o fanatismo inquieto, 
Tudo isto perpassava em turbilhão confuso 
Na stonia cruel d'aquele hediondo aspecto, 
Na morna( fixidez d'aquele olhar obtuso. 
Metida nas prisões escuras de Loyola 
A sua alma infantil, não tendo luz nem ar, 
Foi como os roxinoes, que dentro da gaiola 
Perdem toda a alegria, e morrem sem cantar, 

IV 

Como ninguem ignora, os sordidos palhaços 
Compram, roubam ás mães as loiras creancinhas, 
Torcem-lhes o pescoço, as mãos, os pés, os braços, 
Transformam-lhes n'um junco elastico as espinhas, 
E exhibem-nas depois nos palcos das barracas 
Dando saltos mortaes e devorando facas 
Ante o espanto imbecil da ingenua multidão; 
E para lhes cobrir a lividez plangente 
Custumam lhes pintar carnavalescamente 
Na face de alvaiade um rir de vermelhão. 
Tambem o jesuitismo hipocrita-romano, 
Palhaço clerical, anda pelos caminhos 
A comprar, a furtar, assim como um cigano, 
As creanças ás mães, os rouxinoes aos ninhos. 
Vão leva)- as depois ao negro seminario, 
A's terríveis galés, ao sacro matadoiro. 
E escondem-nas da luz, assim como o usurario 
Esconde tambem d'ela os seus punhados d'oiro. 
Dentro da estupidez e da superstição, 
Casamata da fé, guaríiani-lhes a razão, 
A analise, esse forte e venenoso fluido, 
Que, andando em liberdade, ao mínimo descuido 
Poderia estoirar com tr agita explosão. 
0 que o palhaço fez ao corpo da creança 
Fazem-lh'o á aln-ia, até que d'eila reste emfm, 
Em lugar do histrião que nas barracas d`iuça, 
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0 pobre missionario, o inutil manequim, 
O histrião que nos prega a bem iventurança 
A murros de missal e n roncos de latim. 
As almas infantis são brandas como a deve, 
São peroltis de leite em urnas virginaes 
Tudo quanto se gravai e (-luar►to ali se escreve 
Cristalisa em seguida e não se apaga mnis. 
Desta forma consegue o astucioso clero 
Transformar de repente urna creança loira 
N'um pnssaro nocturno estupido e sincero. 
E abrir lhe min cabeça de tesoira 
A marca industrial do fabricante— um zero ! 

!'uerra •lunqueiro. 

H c M Eir'E92 
Os governos da Bepublica 

que têm estado á frente elos des-
tinos da nação, durante as varia• 
das tentativas monargnic;+s, n a-
ram para as liquidar de todos 
os meios suasorios e benevolen-
tes vendo, conto era de esperar, 
frustrarem-se todos os seus de-
selos de acabarem com esses 
movimentos por uma forma me-
nus violenta. 

De todos os pontos do paiz a 
opinião republicana reclama o 
mais duro castigo para a ul►iina 
intenlona que, ninguein tenha 
duvidas, se alastrava por todo o 
p:iiz tendo ficado incubado o prin-
cipal do seu programa, na ex-
pectativa talvez de se exibir na 
primeira ocasião. 

Não tenha o governo duvidas 
a tal respeito, nem receio de con-
sultar elementos civis sobre o 
que ha, pois mitos (lados lhe 
poderão ser fornecidos para o 
inteirar, se essas conspirações o 
perturbam, de não terem acaba-
do ainda. 

Pensa o governo em apanhar 
com minacios'idade elementos de 
culpa para apurar responsabili-
dades complelas de quem cons-
pira ? 1 

Não o consegue; pois este mo-
vimento f•. trabalhado com a a-
prendizagem de lodos os anterio-
res, não havendo caaapiradur. 
do tilei-ecltnenit, (lu(.. d;'.:C, atraz 
de si docunietitos compromete-
dores. 
Têm grupos organisados com 

seáuraiwa, por processos carbo-
nat'ios, de forma a nenhum d.), 
seus elementos poder comprome-
ter os outros, pois apenas um ou 
outro conhece os segredos de lin-
portanela. 

0 principal movimento de 
propaganda é feito por relhos e 
Mulheres, das quaes alguinas 
tumio habeis, desviando assim a 
aIwnção de quem os vigia e ten-
do como ponto de reunião as e-
(ri-  :is donde os padres auxiliam► 
quanto podem o real serviço. 

Nisto tudo entra corno factor 
da mais alia inlporiancia o di-
nheiro de que dispõem, pois, 
embora se diga o contrario, ain-
da ha muito quem lhes dê gro,-
sas maquias pare cons.plrarem. 

As prisões não os incomodam 
inuito, pois sendo-lhes permiti-
das visitas e ouiras loleraneias 
não chegam mesmo a sentir il 
sensação de que estão presos 
tendo até, tiluitos, mais conforto 

na cadeia do que nas suas pro-
prias casas. 
0 sr. Ministro do Interior 

mandou por iriterillediu das suas 

autoridades agradecer o auxilio 
prestado ás mesmas por elemen-
tos càvis, o que demonstra S. Ex." 
ter reconhecido que esses repu-
bliranos prestam serviços. 

Se assim r-, consulte o ilustre 
chefe do governo a opinião de 
toda n itnprema republicana, de 
todas feições, e nela encontrará, 
por todo o paiz, o desejo de que 
um gesto e.nergico seja posto em 
prtstica pondo de parte senlunen-
talisrnos e dando um exemplo 

que lembre a quem tanto tem 
escarnecido dos republicanos e 
da sua clemencia, 

Saiam S. Ex.— da ária das 
grandes cidades, venham ás pe-
quenas vilas de província, inco-
gnitamente, se é possível, e terão 

ensejo de vér quantos abusos 
são cometidos por esses conspi-
radores que, quando não fazem 
outra coisa, se dão • pelo menos 
ao cuidado de lançar na voz pu-
blica os mais disparatadas boatos 
coriservando sempre o pobre 
povo inconsciente e de boa 
fé numa permanente duvida e 
panico, alimentando sempre na 
sua alma simples o odio á Repu-
blica e aos seus governos a quem 
tornam autores de todos os cri-
meS. 

Fazem isto com um descaro 
inaudíto e sem que ninguem os 
chame á responsabilidade dos 
seus atrevirrlentos. 

Ha tempos . um monarquirro 
(tos mais ; i-aduados no tempo da 
inonarcluia acusava em pleno pu-
lilico os republicanos corno la-

drões 1 
A imprensa monarquica que 

conhecemos teta puIrilicado os 
maiores atrevinsentos a re<peito 
de tudo que seja vindo da Be-

as reais das vezes sem 
fundarnento e sem base 1 

Isto tudo porqué 2 
Parque a Bepublica não tem 

r,.astiaado severamente todos os 
seu, atines 1 

Esteja o governo áleria por-
que as surpresas ainda podem 
surgir e "para que acal)etn de fu-
turo e Ir►distlensavel niudar de 
sistema deixando os panos quen-
tes cora flue até aqui se tem ali-
dado, principiando a impôr res-
peito por todos os seus subordí-
nados, por todos os funcionarios 
publico:., pois nem niesnto esses 
ainda foram obrigados a respei-
tar a Republit°.a, :enfio porem 
quem leva melhor vida. 

Uarantimos: só com muita e-
nergi.: se conseguirá alguma coi-
sa , te gèito 1 

Deixeino-nos de ilusões 1 

De " Povoa de Viana do Castelo. 

Por motivo de força 
rnaior é-nos Inteira]"dente 

impossivel fazer referen-
cia ás costumadas locaes 
«Em prol duma cau-
sa justane « Adminis-
tração monarquica A 
das quais prometemos tra-
tar lar a e documentada-

o mente. 

Fica isso para o proxi-
ino numero, podendo os 
nossos estimados leitores 
estar certos de que nada 
perderão com a demora, 
corno se verá. 

Com esperaneas? ! - - - 
Assim parece! A sua apa-

rencia é alegre e festival 
Presentem triunfo proximo. 

Qualquer coisa existe que ris 

traz de cabeça erguida! Vê-se 
que a desilussào ainda os não 
atingiu por completo. 
E nós achamos isso niagni-

fìco. 0 caso e o momento não 
são para menos. 
Tem justificação o porte 

deles, não lia duvida. 
Muito nos contam os bea-

tíssimos correligionarios do 
serafico irrnão do santissimo 
de ... Mafra. 

Pois venha lá a cégáda,que 
serão recebidos como mere-

cem, mas com a previa condi-
ção de nâo imitarem na hora 
do perigo o heroico paladino 
que foi dando a nove para a 
raia sêea, deixando nas mãos 
doi devotados defensores da 
Republica, aquele seu atrevi-
do secretario conspirateiro,que 
hoje deve dizer boas coisas do 
seu amo destemido.. , 

Anduni com esperanças e 
nós damos-lhe rasáo. 

Pois é verdade! 0 diabo são 
as desilusões, que ap,irecem aos 
cardumes!. . . 

Ainda a ... fita 

A final dia a dia mnis nos 
convencemos que tudo aquilo 
que para ahi se engendrou em 
Mafra e seus suburbios não 
foi mais do que uma termen-
dissima, .. fita. 

Ora, sQ não havia de ser. . . 
Que o di,a o stivacissimo Co-
missario de policia do Porto 
sr. Scevola, e o ni-„uto e habil 

Juiz de Instrucão em Lisboa. 
dr. Joio Eloi. 

Pois se eles já A conheciam, 
por ter sido representada coni 
estrépito, desde o 21 de outu-
bro do ano firido, que, por 
coincideneia—é clar(,!—quasi 
vinha a fazer aniversario coni 
a de e4te ano... 
E então estamos em afirmar 

que gueai iudag.tsse cone cer-
ta minucia o encadeamento 
successivo de tão audaciogos 
feitos, elleg.+risi, por logica de-
dução, a concluir que a tal 

fita de outubro findo assim co 
alo a q(re +e tentou desenvol-
ver en) eguasl inez do amo pas-
srldn, deve ter intima corre]"- ! 
cção com a primeiric incursão; Emfim, seria um nunca a-
couspiratoria que neste roa- cabar de escandalos e crimes, 
telho teve o seu rem ate pica- que, não sabemosporque,con-
resco nas altas penedias do tinuam impunes. Pois já é 
monte da Figueiró. bem tempo de se acabar cora 

i tal bnixesa. E preciso, como 
Pelos precedentes se tirana ' muito bem diz o nosso cole-

os consequentes; e, êrcJ(o, i gn, castigtst• tão rancorosos e 
torpes ín►migos. como afirmilria Com re. turrl-

bancia o mais felpudo e biso 
[lho tonsurado, as fitas lihaar-
se h maravilha, visto que os 
personagens e comparsas são 
os mesmos, como se teto ave-
riguado. 

Muitas surpresas nos reser-
va o dia de amanhã, se as pre-
visões nos não falham. Tere-
mos que apreciar; mas ate lá 
esperemos confiados, porque o 
que tem de ser hade forçosa. 
mente dar-se, como diz Gili 
ao nos seus profundos peusa 

mentos. 
0 que nos diz pessoa que 

dos factos muito conhece, é 
que eles sào bem graúdos pai-
ra se escaparem, mesmo por-
que ... estão bens vigiados, e 
desta feita parece que sempre 
lhes Alvoreceu o dia da real 
consagração. 

Ainda bem ... 

RccóItos e comi cftaplos ... 
Do « Mundo»: 

A a"a>Fciia r#+-los 

Correliaionarios nossos de Fermen-
ta, conceTho de Estarreja, vieram so 
licitar-nos que pedist emos providen-
eias contra a audacia seres limites do., 
inimigos da Republica naquela re-
gião. E essa audacia chega a tal, 
ponto que, tendo um Uupo de deii-
cados patriotas e amigos da Republi-
ca colocado por ocasião do 4.• ani-
versario da implantação desta em ai-
=nas raas da localidade placa com 
oa nome- de PonA,al, Elias Garcia. 
"1'eofilo Bí-a,a, Afonso Costa, tiara de 
Fatos, .José Estevam, etc., tvda_s elas 
desapareceram dias depois violenta-
m3nte ari-nreadas. Na queixa apre-
sentada ao administrador do conce-
lho pela direcção do Centro Demo-
crrtico local apontam-se varios no--
L'.l('s de conhecidos reaceÍonarios e. 

entre enes o fie Manuel da Silva Car-
dal que, ao iniciar-se. a subscrição 
para a compra das placas, dissera a 
amigos seus que ellas não durariam 
muito tearpo, pois cri i,n esmigalha-
da.i apó:i a sua colocação. Dia a dia 
vimos anotando estas miaeraveis bai-
xezas dos monarquicos, mas dir-se-
hia que elles praticam scenas louva-
veis, pois ninguem lhes pede a res-
ponsabilidade dos actos, embora se-
jam dignos do mais severo castigo. 
A Republica é que não pode continu-
ar a ser enxovalhada como o tem si-
do, custe embora a quem julga ne-
cessar,o castigar tão rancorosos e 
torpes inimigos. 

nos seus escriptorios,objectos 
alusivos a emblemas do n— 
gimen deposto, não ocultando 
a sua satisfação por tal gesto 
... heroicol 

Do -5 de outubro»: 

A porº cordealidade 

Denunciam varios Jornaes a inscri-
ção no magisterio de varios congre-
ganistas que a Republica baniu para 
sempre de territorio portugués. 
Excessos da politica de cordeali-

dade. Se os bons republicanos não 
cuidam imediatamente de pôr um di-
que a tal política, não tardará que a 
muitos daquêles que trabalharam pe-
la mudança do re,,inien victorioso 
em 5 de outubro de 1A0 seja aplica-
da a pena de expulsi:o elo pais, por 
se terem atravessado no can-iinho do 
regimeu dos adiantamentos. 
Cordealmente falando a Republica 

ter-se-ia feito para ;oso e disfrute dos 
monarquicos e jesuítas. 

Assim parece ser, na ver-
dade. Causa verdadeira ma. 
gua o ver a forma como os 
poderes publicos encaram os 
mnis altos interesses de defe-
za da Republica. 
Os congreganistas passeiam 

livremente em territorio por-
tuguez, e principalmente na 
provincia do Minho. 
E em resposta ao colega de 

Gnia, sempre lhe diremos que 
em Barcelos a Republica foi 
positivamente feita para 9c. 
ezo o disfrcctº dos monar-
quicos, por virtude da cam-
panha de descredito por estes 
promovida de acordo com mui-
tos dos empregados publicos 
que para ahi enchameiam as 
repartições. Nlas se não é es-
ta a verdade que o digam a 
camara municipal; uma gran-
de parte das juntas de paro-
quia do concelho; a meza ad-
ministrativa do Hospital da 
tilisericordia; a Associação dos 
Bombeiros, a Associação de 
Socorros Mutuos Barcelinen-
se e até as... Irmandades do 
Terço e das... Almas] 
E ainda dizem que isto tu-

do não, está a pedir cor'deali-
dadel 
Venha para cá o colega, e 

depois é que dirá da sua jus. 
tiça... 

Outro tanto por aqui su-
cede: 
0 Busto da Republica foi 

retirado com verdadeiro es-
candalo da sala das sessões da 
camara municipal. 

Grande parte das placas que 
se encontram pelas esquinas 

Da « Montanha».: 

O los-elha3 n<» ar .. ■ 

A talassaria do Porto anda agora 
de orelhas arrebitadas, a sacudi-las 
per essas ruas fóra. Ha dias que ela 
se amostra por ai com une ares 
empertigados e insolentes de quem 
traz... rei na barriga. 

Parece que os cordeaes decretos 
não a assustaram e antes u anima-
ram a proseguir mais rijamente. Não 
quer, talvez, desafinar o arranjinho; 
o dinheiro está gasto, não se póde 
perder. Estão no seu direito. E' 
andar pr'a frente até... nos encon-
trarmos todos. Cheira-lhes a... cons-
p!rata? Pois a nós cheira-nos a estur-
ro, e do bom. 

E depois então que se queixem, dos 
«exaltados cheios de paixões*, como 
t ao de 

das cUaS com OS nun7eS de ., <•• i rismar os bons republicanos que pe-
republicanos ilnstreS, furam ela Republica se sacriticam. 
partidas no dia da posse do 
camara monarquica! Assim se apresentavam to-
Os zeladores nluoicipnesnão dos em antes do já eí,lebre 

uzam os uniformes que a ca- dia vinte, o que não quer di-
mara republicada Ibes man- zer por forma alguinas que não 
dou fazer, unienmenle porque continuem ainda de orelhas 
ostentara as córes vermelha arrebitadas. 
e verde, que são tslmbem as 
da bandeira tiaeionnl. 

Empregados publicos ha 
que, propositndnmeute, colo-
cam em togar de destaque 

Como por cá se não desco-
briram os cabecilhas (porque 
deve havei-os) supõem que 
isco é deles. 
Talvez lhe . •E(Ja léc?(. o en-

i 

l 

t 

i 



gano, senão o tempo o di-
rá! ... 1 
Não perdem pela demora... 
E,speremos mais uns... dias. 

Do alllundoA: 

ç ãTa1ar,rtiuria» 

Dizem-nos de Vila Real que a ta-
lassaria ficou ali desesperada com o 
desastre do dia 20. Pelos modos ti-
nham... fé.e esperança. Outras noti-
cias dali recebemos, muito graves, 
mas ao leitor que no-las fornece, pe-
dimos para ler o eco Informações 
publicado nesta sceçao. 

Tinham fé e esperança e fé 
e esperança continuam a ter 
. em abundancin, até que 

chegue o dia dn indegestão... 
que tia de ser falada. 
As nossas informações di-

zem-nus que alguma coisa de 
grave está pnra passar se em 
Barcelos, em breves dias; e, 
então, se verá quem dizia to-
da a verdade, quem era o 
Barcelense que teve a ouza-
dia de pôr um dique á horri-
vel tragedia que esteve para 
desfechar-se com sublime •zru-
dio e aplauso de certas crea-
turas de quem nem por som-
bras... se desconfiava. A ver 
vamos. 

Do « Norte": tre filha da Belgica agiiem ren-; para fazermos a apreciação devi-
dei-nos as finais sinceras home-i,1a aos magnilicos exeriiplaees ali 

r•r•xsiì naéens e felicitações e api e•err-
`tamos os finais enterneci(ios e 

Não há duvida que a monarquia'respritoses cumprimentos. 
tinha fundas raizes em Portugal, a 
avaliar pelo numero de vezes que Viva a BF lgica! 
tem sido restaurada, prometendo a- Urrah, por todas as nações 
inda mais restaurações, parciais, jáigne, se batem, pela sagrada cau-
se vê. sa cia Justiça, do Direito e da 
Ora vejam os valentes defensores Liberdade. 

da defun.a. 
i, oi restaurada pelos nocturnos em 

Santo Tirso e celebrizada a sua res-
tauração pelos estudantes desta cida-
de. 
Agora restaura-se pela valentia 

dos saloios de ìllafra, e dá em vaza 
barris. 

Falta ainda ser restaurada pel,)s 
... da Moita. 

Perdão, não falta só ser res-
taurada pelos da Moita, tam-
bern nesta terra de Gil Vicen-
te o lia de ser e com festa rija! 
Que o digam os monarcoi-

des c3 do burgo sempre a dar 
. ás de Vila Diogo em oca-

sião de perigo. 
Mas estejam certos de que Aos nubentes que são pes• 

ela aqui lia de ser restaurada, soas distinctas e possuidoras 
e, então, não se aproveita a das melhores gnalidades, de es-
alma de, nenhum republica- pirito, arnbicfonarnos uni futuro 
no! cheio de venturas e felicidades.-

Pois se eles já agora os vão 
ceifando a tiros de... guarda-
sol ... 

to 
c3.c casarºzcrato 

Reportagem semanal 
C:3 nossão jc>rrs.aï. 

A todos os colegas que ti-
verriru palavras de geutileua 
e felicitação pelo reapareci-
mento do nosso jortiaf, aqui 
deixamos expressos os nossos 
agradecimentos, nomeadamen , 
te ao interiacrato setuanario da 
Guarda -0 Combates de que 
é director o nosso ilustrado e 
valoroso correligionariu snr. 
Jose Augusto de Castro, que 
á « Era Nova» se referiu nos 
seguintes tertiios: 

-Era No~ 

Reapareceu em Barcelos com-
pletamente refundido, este va-
lente lutador do Pai-tido Demo. 
cratico. O seu reaparecimento 
é motivo de regosijo para to-
dos os bons republicanos, erra 
especial para os daquele conce-
lho, pelo que a todos f&icita-
rnos, felicitando o nosso bri-
lhante camarada. 

Tarnbem nos cumpre dizer 
que o n.0 dH - Eia :Nova ,, pu-
lifieado tia semana, finda era o 
u.' 200 e não o n.° 100 como 
por engano assim veto titinie-
rrado. 

■ 

L?mbramos a todas as pes• 
soas a quem enviamos a - Era 
Nova, que, caso não queiram 
ser consideradas como assi-
nantes, a tens de devolver á 
séde da sua redatiçâo, ao Catu-
po de Sarai José, porque para 
todos os efeitos consideramos 
como taes as que assim não 
procederelii. 

•. •.raza • arte.©moo 

Esta inteligenlissima professo-
ra, desde ha rempos que tem es-
tado muito doente, ruas, ainda, colossal arreinesso Árterreiro 
Icem qo,; o serl resiahelecimento contra o despotismo dulia iin-
é quasi completo, cora o que de- orador anibicioso e treskiuca-

veras nos coagi atulauius• 1 Bem vinda seja, pois, a ílus-

Com. 
ae :Eéx-ro 

r. 

Desde o dia 2 do corrente 
mez filie funcionam mala dois 

comboios lia linha do Minho e 
Douro, sendo um descendente 
para o Porto, e que n'esta villa 
passa ás 6 horas, e outro que é 
ascendente para Valença, que da 
estação desta vila sai ás 21 Ho-
ras. 

TV•acl•.rrae 

J•ei• I®/•aia 

Chegou hontern a esta vila, 
pelas 18 horas, de volta da ci-
dade de Bruxelas, capital da 
Belgica, heroica nação que nes-
te momento vem sendo horro-
rosamente avassalada pelas ter-
riveis consequencias duma guer-
ra traiçoeira e fe:•oz, promovida 
por uma horda de barbaros ás 
ordens do maior despeU dos 
tempos modernos, a x.ma ,.,a 
D. Berta Ieaiér• dos Reis Maia, 
extremosa e dedicada esposa 
do nosso amigo e ilustre advo-
gado desta comarca, snr. dr. 
José Marques Barbosa dos fieis 
Maia. 
Na pessoa ilustre de sua ex.a 

saudamos com entrenecido ju-
bilo o destemido e heroico po-
vo que tão nobre ealtivamente 
vera defendo, apesar de tantas 
e tantas amam(tiras, a saia glo-
riosa pateia, já coberta de imor-
redoiros feitos, e que vem pu-
griando com o mais extremo 
sacrificío e até ao ultimo redu-
eto, peia nobilíssima causa da 
Liberdade e da Justiça, ao lado 
das mais cultas e poderosas na-
çõos da Europa, no numero 
das quais se encontra a Inglater-
ra nossa secular adiada, com 
queira em breve vamos Lambem 
mílitarniente confraternisar. 

E, corno temos promessa, no 
proximo numero daremos aos 
nossos leitores tini recato ini• 
nucioso do que tem sigo esse 

Efectuou-se hontern, pelas 18 
horas, na Quinta da Ordem, 
Larfo da fonte de Baixo, des-
ta vila, o do sr. Antonio Pereira 
de Araujo, milito digno ajudan-
te do snr. Oficial do Registo Ci-
vil, deste concelho, com a ex ma 
snr.a D. Candida , de Miranda 
Faria, Lambem desta vila, ati-
Ihada do falecido snr. Fernan-
do Simões Vilaça. 

e ixr_o axocti-zrrxc' 

Na segunda feira proxirna ini-
cia-se na escola oficial, ao Lar-oro 
da Porta Nova, desta vila, um 
curso nocturno, para adultos de 
de ambos os sexos, de idade su-
perior a 14 annos. 

A direcção desse curso foi con-
fiada á distineta e zelosa profes-
sora Ex.01 Sn.a D. Ema Lopes 
Cardoso, que durante a sua já 
longa carreira tio prefessorado 
tem demonstrado muita compe-
tencia e ilustração. 

Acertadissini a foi a escolha, e 
oxalá que tantas creaturas que 
nesta vila carecem de instrução 
se aproveitem dos grandes bene-
ficios que lhes pode trazer a cre-
ação deste curso. 

E• gressão ia tiro 

Justino Carlos dos Reis, da 
fregtiesiadeGolos, deste concelho, 
quando de noite passava com ou-
tros no logar do Outeiro da sua 
freguesia, foi inexperadamente 
agredido á paulada e atingido 
por um tiro de espingarda, no 
hombro direito, tiro gale se diz 
haver sido disparado por um tal 
- Psilone • da freguesia de Vilar 
de Figos. 

0 ferido recolheu ao hospital 
desta vila onde se encontra erra 
tratamento e o suposto agressor 
á cadeia. 

As autoridades investigam com 
minudencia do caso, pois parece 
levantarem-se-lhes duvidas sobre 
a responsabilidade que pertence 
ao . oposto criminoso. 

X--,icsres 

0 nosso dilecto amigo Antonio 
Vasconcélos sujeitou á apreciação 
das entendidos rias expiendidas 
vitrines do acreditado estabeleci-
mento dos si-s, Míranda & Miran-
da-- Centro de Novidadesb— 

uma formosissima colecção de 
t;r[Santt'm05. 

Confessamos que não nos jul-
galuos cutn competericia especial 

expostos. 
Tratando-se de flores, todas 

aclia►uos belas] Mas quando alas 
são de t<ro rara qualidade e que 
para florescer de muito cuidado 
e carinho neeetisitam, levam- rios 
a pedir ao Antirnio N'asconrélos: 

Continue cora as suas exposi-
ções, porque s0 as mãos dura 
verdadeiro artista é que podein 
com ini la pres[i,tencia ob ter um 

conjunto de perfeição e beleza, 
corno aquele a que nos vimos re-
ferindo e que tanto apreciamos 
nas vitrines do - Centro de No-
vidades•. 

C•c:>º:•X -orcio 

Realizou-se no sabaAo passa-
₹o o enlace matrimonial da sr.° 
D. Aida da Conceição lallieiro 
e Sá com o sr. Julio de Faria 
Cerqueira, habil farmaceutico em 
Ponte do Lima. 

Os nossos cumprimentos. 

•x•osi são 
cio Jtotoc•r•.fias 

0 nosso velho arnigo A. Soti-
casaux, tem expostas no esta-
belecimento do snr. Aurelio Ra-
mos, urna grande quantidade 
de fotografias da sua lavra que 
merece ser vista por todas as 
pessoas de bois gosto. 
A nossa apreciaçào sobre os 

seu-, trabalhos não a podemos 
inserir neste numero por os 
nossos afazeres de momento nos 
embaraçaremos desejos. Certos 
porem que a nossa critica não 
vem desprestigíar um noive co-
nhecido não só aqui gamo no 
centro cosmopolita corno o do 
Rio de Janeiro. 

Semi duvida que os Socica-
casaax tem sido uma familia de 
artistas e deles corra largueza se 
tem por muitas vezes ocupado 
a imprensa. 

Apreciamos no Augusto a 
maleabilidade .Ia sna inteligen-
cia que se adapta ás artes co-
mo as raizes ao solo. Não sa-
bemos distínguir onde come-
ça ea tatour-Z% a ande 
acaba c • fiog il;tum ar-is-
ta da «Lags-i ntan .. , 
Crèmos andar bom avisados 

em recomendar aos que nos 
lèrri uni passeio até ao estabe-
lecimenio cio sr. Aurelio Ra-
mos, e áqueles que apreciem 
fotografias de arte, de costu-
mes, mais uns passos e procu-
rem o artista na sua residencia. 

R•petirrios: no proximo nu-
mero prometemos alargar-nos 
na nessa apreciação, 
Desde já abreç.amos o nosso 

estimado confrade sentindo que 
Barcelos não corripoete a saia, 
talvez, reconhecida actividade. 

ovnrxxea•ta 

,,Puâi¢ncia de 6 ao corre.710 nrer 

Juiz presidente•o snr'. dr. Ar-
riscado de Lacerda. 
Agente do tlinisterio Publi-

co, o snr. dr. Francisco Carlos 
Soares. 

Esci ivão de serviço, o do 3.0 
oficio, sai-. dr. Porfirio da Silva. 

Oticia1, o snr. Flavio Neiva. 

J)islrlóuiç•o 

ClVel— •.a cla5Se; 

de Custodia Ferreira de Freitas 
da freguezia de Aldreti, contra 
Teresa de Sá, da mesma fre-
gueziri. 
Ao 6.0 oficio, snr. Baltazar. 

Comercial--2 a classe: Acção 
de 1 rancisca Figuelms, de S. 
Maninho de Vila Fiesc•únha, 
contra Bernardo de Miranda, 
tia freguezia da Silva, e José 
M itioel Pereira da de Abade do 
Neiva. 
Ao 1.0 ofício, snr. Cardoso. 

.7Tudiericia de !o do Mesmo trrex 

Os mesmos funcionarios com 
excepção dos surs. escrivão e 
oficial que eram, respeclivainen. 
te, o ajudante do Le ofcio, Ili-
dio Lopes e Custodio Corrêa. 

,Distribuip90 

Civel-2.a classe: Acção do 
dr. João Augusto do Oliveira 
Pinto, advorndo nesta comar-
ca, contra Manoel Joaquim da 
Fonseca Coelho e mulher, da 
freguezia de S. Martinho de Cia• 
legas. 
Ao 4.0 oficio,gsnr. Monteiro. 

2a classe: Acção de Manoel 
de Faria Junior e mulher, da 
freguezia de Palme, contra Ma-
noel Francisco «o Frade» e mu-
lher, da mesma fr•egnazia. 
Ao 2.0 oticío, snr. Silva. 

Comercial-2.* classe: Acção 
de Maria Luiza Pereira de Fa-
ria, de Airó, contra Antonio 
Ferreira, e outros, de Midões. 
Ao 6.0 oficio, snr. Baltazar. 

Grande sortido de malhas pa. 
ra a presente estação em len-
ços-chailes de Ià e em lã e se-
da, blusas (jerseyu) cache•cols, 
camisolas, etc.; estolas para aga. 
salho ale senhora, cachenez, 
flanelas, tudo da inaiy recente 
novidade, e calçado de agasa-
lho. Executam-se ve e5ss 
por riiedida e chape um ;gelos 
ultimos ligurinos. Augusto Viei-
ra, Campo de S. José. 

ACABA DE APARECER 

0 sonho cias crianças 
POR 

JbfariaPinio ;Figueirinhas 
E' um livrinho de contos, 

com ❑ma linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titalodos 7 con-
tos: «0 talisinan preciosos. «0 
anel'da Rainha». - O tear de oi-
ro». «O castelo maravilhoso». 
«A Udinha». QA visão de nm 
anjo». a0 tocador de violino» 

Prego 110 contavas 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tuguesa Editora. 119. R. do AI-
[rada ou Largo dos Loios, 11— 
Porto. 

I•.Tc>tío ías 

1V1i1it--Xre=.s 

Pelo Illinisterio da Guerra foi 
determinado que em 16 do cor-
rente se apresente eira Lisboa a-
fim de ser submetido ás provas 
d'exarrie para o posto de, major, 

o enpilão snr. Baltazar José €+'er-
raz. 

—Pelo masrno minisierio foi 
feito convite aos 1.03 cabos, sol-
dados e corneteiros, iwervistas 

r . ct1çãV que nos terinoS do Decreto de 



U de novembro de 1901 dese,- gre, importante negociante na* ca, para assistirem aos 
jeca servir na provincia de 1!0-

çambique. 
—Encontra-se de licença nns 

termos tio renulainent{> di<cipli-
nar nesta localidade o sar,ento 
;''trd;ante snr'. ;' rmenlo Augusto 

(ia 5 1  

praça do Porto e seu filho Del -! 
tini ! McSni0S teri71os •d0 inven-

i tario até final e dedusi- 
  l   irem os seus direitos sob 
— C l• CIOS l a dita pena de revelia: 

Bar c.elos, 5 de i•u•em-
Si va Correia. T • • • 3• • • bro de 1914. 
—Entrou no goso da mesma Verifiquei 

licença o l.° sargento snr. A► to- 1.a public +çào 0 Juiz de Direito 
nio filaria da Gosta. I Arriscado de Lacerda 

—Pela Secretaria da Guerra Pelo jfiizo de, direito 
e5cc'lvàuajudante do 5.o oficio 

foi determinado que pelo menu, (lesta ÚC►illtlr('a, e corto i O Hiescrario Caudido Barreiros d'0- 

uma vez por setuaira seja dada ri() d0 escr'iv'ão do J. lixeira 
na confecção do rancho tias pra- Ujieio—Terroso, nos au-

ças sardinlia salgada em virtide tos de, inventario orfano-
(Ia grande falta de bacalhau que 
existe rio p;aiz. logico por obito de Te-

de licença lesa Granja., viliva, de 
disciplinar o lennte iiiidar+te F r,tncisco de Souza 

Francisco Vila CI),à Itu lri- radar& que foi tio logar 
gues Leit(',lieis;rn(i(► por est(• Mo tle Paredes, freguesia de 

Ereja Nova, desta ires, narro oficio 1lonteiro, 
iria cornar•ca no qual e correm editos de trint<_ 
ln•'entar:ante 4? 1iO1;,a 5 Ana dias a contar da segun-
Iar ia, c•is,i(la, mas o Ma- da publicação deste an-

r•ido ausente da ft•e t-Tue- l 
sia de Tújci• Lobal,nco- nuncio, a citar Manoel 
triat ca de fonte do Lin)a d Araujo, casado e loa-
tuas com residencia agi, quico d ,\ raujo, viuvo, 
dentai im dita de 1+igreja artigos auzerites nos Ls-
Nuva, correr \\ edit(►s i1e Lados unidos do Brazil, 
30 dias, a contar da se- ei>ii parte incerta, para 
>unda publicação deste na qualidade de interes-
 sadosa citar o inanido lados no inventario or-

ii,i in•entariante e her_ pli,tnolc•ico a que se pro-

deir•o d;t invent;iria•la, Do-11,1i11( cede por ogìto de seu 
>os de Souza, ausen- pie, José d Araujo, casa-

te éni parte int erra dos do, nlorador qu,; fui na 
fre•-uezia de Areias de 

Estados Unidos tio Bra- `' il r, desta coularca, e 
sil,afinl ae na i efei ide+ qua em que é iuventariante a 
lidIde, assistir a todos os' viu  11;+ria Gonçalves 
fel n)os até tin<ll do fala- da Silva flatos, da tiles-
do inventario de sua niãe, 

Clla freauezta, àssiátir•em 
ou constii,uir advogado a todos os teriiius até fi-
ou procurador na sede nal do inesino inventario, 
da comarca que o repre- seus prejuizo do seu re- 

  sente, sob peia de ceve- gul,u aii+laui•:ntu. 
pia e do rt•,ltlar andamen-
to do aiesinu inventa rio. 

Pelos mesmos (Inun-

cios, ficam citados todos 
e quaesquer credores ou 
legátar'i,_)S incei 'tOS nll C'e-
sldentes fura da coinar-

tivo de exercer o cargo ( le ;aju-
dante interino o alferes snr. Ju:é 

Afano da Silva. 
—Foi condecorado com a me-

dalha de prata de comporiamen 

to exemplar o 2.° sargento sur. 
Joaquim de Garvallio. 

rntos 

Faleceu nesta vila, á rua ( lr 

Al annel Paes, o si'- Armando fii 
bem'o \leira, filho estremecido (lo 
nosso amigo sr. José \ribeiro Mei-
ga, antino inist•iai. 
0 desventurado môço, que era 

soldado reformado ( Ía nossa Ma-

rinha de Guerra, soctunbiu aos 
terriveis estragos da tuberculose, 
que desde ha muito lhe vínha de-
linhando a exísiencia. 
—Tambem a si--a Maria An 

tonia Fortuna, proprietaria durara 
padaria na frua D. Antonio Bar-
roso, faleceu victiuia da mcstna 
perneciosa enfermidade. 

A's farinhas enlutadas o nosso 
cartão de sentidos pesanies. 

Pela sneied.l('c 

Cm -Braga 

Estiveram os snrs. dr. An-
gusto llouteiro, falento•oadvo-
gado, .losé 1lnnteiro, omito di-
gno administrado,' do concelho, 
Alarmei da Silva \latos e Aoto-
nio Pereira fie Araujo, nossos 
dedicados e valiosos correligio-
narios. 

JYo j>orto 

Com sias ex.'°as esposas os 
n,),sos auai-os snrs. José Vi-
eira Veloso e Antonio Toinaz 

Na mesina estiveram rnais os Redigido em harmonia com os modernos princípios da 
snrs. Antonio Fernan(1es Cor•. envia (ia lio} n;abem, e ern (ane se contém quasi o dobro dos vo- 
teia, Artur Gonçalves, ,Joaquim cabulas ata agora registados em todos os dicionarios portu-
Ara(rju e Manoel Alvo, Couti- Uneses, além de satistazer a todas as grafias legitimas, e,pPci-
nho. almente, a qne tens si,io mais usual e aquela que rui p;escripta 

olicialuiente em 1911. 
/fiara -Cisboa 

Editos de 30 diaS 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Bar-
e cartono do escrivão do 

Barcellos, 29 de outu-
bro de 1911. 

Verifiquei 
0 juiz cie direito 
A crise ido de Lacerda 

0 esciivãoajulantedo I.°oficio 
Ilvdio Lopes 

O LIVRE PENSAMENTO 
A. •. di.• Vistoria ••oreix•. 

JULGAR DEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCFNDENCIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagando os preconce1- 
tos biblicos e os dogmas absuros ee d das rúligiões que trn domi-
nado o rnuudo e entravado o progresso. 

A luz iluminando urna era nova, libertanrlo o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuit;is e das con-
gregações religiosas. 

Titu:os elos capitulou Divanando—Onde pi incipia 
e onde acaba Dens—A preocupação d;( humani(iade—A Biblía, 
a Historia e a Filosoria—A terra se,undo os sabios—Os crirut•s 
do I)PnR Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Jnlganiento do D.-tis da Guerra—Eureck;,!- 
Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de Movsés-
1•ilosofando—Filosofando e a•ntinuaudo—Deuses e reliuiõ-s— 
autos de fé, tormentos, morticínios e assas5imios em nome do 
Deus cristào—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dc. Afonso Custa, e é uma hornena<<em ao grande pro-
pagandista ►•egnblicano Dr. Magalhães Licna, Grão- Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dore•. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: r 20, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.—Pedidos de issinatrn'as,i'eveu(ia, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bo!a—Obidos. 

Partiu o snr. dr. Manoel P;tis, 
ilustre vogal rio Snpremo Tr►-
bnnal Adiuinistrativo, acompa-
nhado de sua ex `a esposa a 
8111•.& Duqueza de Saldanha. 

o R CICCIOI•AR-IO 
DA 

LINCUA PORTUGUESA 

NOVA EDIÇÃO 
<Essencialmente refugdida, corr?gila e ampoliada com registo 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO DICIONARIO DA LINGUA 
para Coimbra TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 

paginas cada um 
Partiu o snr. Manoel Alòreira 

Esteves, filho alo falecido es-
ertvão Antonio E,teves, que vai 
fretltientar u 3.0 ano do curso 
cie Direito na Universid;tde. 

Jvesta vila 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

n'OVIDADE SE-"i"-N-TSACI ' 1L 
Rodoipho Il3atin 

A C R C R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 
TraditicçíSo do capitZiu Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a cores, preço ó30. 

P11OVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na & A EDITORA,,—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

POR-
1:000 

clo !N—. l d•. Temi a c c •c•rgzar• ciit 

Virmos o snr. lo;ii miai Vina- Praça cios Restauradores, 20— LISBOA 

REVISTA MWSAL DE LITERATURA, ARPE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Taixeiea de Pascoais.—Director artis-
ti(,.o, Antonio Carneiro.—Director scientiti •o. Dr José de Ma-
"a lhàes.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue. —Sala manca, ≥Mi-
guel de Unainuuo, 

Propriedade de «A Renascença Portuguesa» 

PREGOS (Pagamento adeant ido) Portugal, lavuiso ,510. Se-
mestre, x550. Ano. 1500 —Africa e In -lia, 1512; a :)0 e 18,20.--
Espanha, 60 ct.; 3 pe<etas e 6 pesetas. — Estrangt;iro, 60 ct , 3 
franeus e G francos.— Brasil, r 30, %00 e lir;;00 ( fracos). 

PREÇO dos annncios (por publicação) 1 pagina, na capa 1U00. 
Alem do texto, 3000. — 1l2 pagina, 2i.520 e 1i W. — r l4 de pagi-
na, 1$2 e X90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva iu-iportancia. A cobrança é à custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chnrdr•on de Lelo & 
Irmao, Caru>elita•; Eni C:oirnbro, F. França & Armenio Atilado; 
Em Lisboa, Livraria. Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
rá, Manaus, Pernambuco, Batia e Santns; na Africa, em Luanda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Goa. 

Redacção e administrrção—R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 2̀7, Porto 

Toda a colaborarão é solicitada. Toda a -or'respondencia de-
ve :er dirigida ao eecietar-íu da reducçao 
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